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25 DE MAIO DE 1978.

IMPROVISO NO PALÁCIO PIBATINI,
EM PORTO ALEGRE — RS, POR OCA-
SIÃO DA DESPEDIDA DOS JOGADORES
DA SELEÇÃO BRASILEIRA DE FUTE-
BOL.

«Eu vim a Porto Alegre e vou assistir a esse
jogo que se realizará dentro em pouco, de nossa
Seleção, que vai disputar o Campeonato Mundial,
e da Seleção do nosso querido Rio Grande do Sul.

Esta minha vinda, na realidade, tem uma signi-
ficação. Não é apenas o meu interesse pessoal pelo
futebol e pelos jogadores que vão jogar hoje aqui,
embora eu goste muito do esporte e tenha procurado,
ao longo dos anos de minha vida, apreciá-lo e co-
nhecê-lo cada vez melhor. Mas afora esse aspecto
pessoal, há um outro: a significação que tem para
todos nós o trabalho que a Seleção vai realizar em
Mar dei Plata, na Argentina. Isso é uma decor-
rência, de um lado, como bem disse o Ministro Ney
Braga, da circunstância de que o futebol é realmente
no Brasil o esporte nacional, e, de todos os espor-
tes que se praticam aquele que é realmente popular,
que se difundiu no seio das massas e que todos
os brasileiros conhecem. Do outro lado, é a nossa
tradição, é o nosso passado. As nossas delegações,
em anos sucessivos, realizaram um bom trabalho no
exterior e vitórias alcançaram, o que nós não pode-
mos esquecer. Eu sei que, desde então, outros países
se aperfeiçoaram nesse esporte e constituem hoje.
através de suas delegações, adversários de alto valor
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da nossa seleção. Fizemos tudo que estava ao nosso
alcance para apoiá-la, para prepará-la e assegurar-
lhe as melhores condições de enfrentar essa pugna
que se vai realizar em breve. Acredito que esse tra-
balho não foi em vão e sei que todos os membros
da delegação e todos os jogadores estão imbuídos
de um sentimento de que é necessário dar de si todo
esforço e tudo que for capaz no sentido de con-
quistar a vitória. Acho que é essencial, e me per-
mito, embora um pouco leigo, lhes fazer uma reco-
mendação: futebol é, na realidade, um trabalho de
equipe. É um trabalho de conjunto. É um esforço
em que todos têm que colaborar anonimamente se
for o caso, uns em proveito de outros, para que o
conjunto alcance o melhor resultado. Ponham de
lado os sentimentos pessoais e façam do time um
conjunto que realmente possa trazer a vitória. Só
assim espero lhes desejar sucesso e me sinto con-
fiante no resultado que nós alcançaremos. Vim aqui
trazer-lhes a minha despedida, neste momento e nos
minutos ou horas em que assistirei ao jogo que vão
realizar. Mas essa despedida não é apenas pessoal-
Eu estou aqui revestido do cargo que exerço e posso
dizer-lhes que represento, nos meus sentimentos,
agora, realmente, os sentimentos de toda a nação
brasileira».




